
TRABALHANDO 
COM A COMUNIDADE 

PREVENÇÃO DA AIDS 
Uma Experiência em Linguagem Teatral 

CooROENAÇÃO E DIREÇÃO 
MIGUEL Anuo MARcEuNo1 

Af[l'ORIA 
MIGUEL Anuo MARCEU N01, MARco Oríuo D UARTE R ODRIGUES2, ELISA VASCONCEU.0S .APPOUNÁRI02, l vAN L EONARDO A. FRANÇA E 

S1LVA2
, SANDRA MAlli\ E VANGEUSU FARAH2, M ôNICA RESENDE PAD1LHA2, M 0 NICA DO CARMO AsSUMPÇÃO·S, 

IntrodUfão: Desde novembro de 1995, 
no município de Petrópolis (RJ), vem 
sendo desenvolvida uma ação educativa, 
em linguagem teatral, escrita e 
apresentada pela equipe do "Programa 
Disque -A.IDS!UNIMED 43-6920" 
(programa resultante de convênio entre a 
Faculdade de Medicina de Petrópolis 
(RJ), Secretaria Municipal de Saúde 
[Petrópolis-RJ] e UNIMED Petrópolis. 
Esse programa constitui uma modalidade 
de apresentação do tema AIDS, de fonna 
profunda, contundente e, ao mesmo 
tempo, descontraída, que é dirigida 
especialmente ao público jovem. 
Objetivo: Contribuir para a 
sensibilização do público jovem na 
prevenção da AIDS através de um 
material educativo dinâmico e 
comunicativo. 
Metodologia: A partir de algumas 
idéias iniciais, foi possível redigir um 
esboço definindo os personagens centrais, 
ambientação, roteiro, diálogos e 
monólogos básicos. Esse material foi 
submetido à equipe para o 
desenvolvimento de um trabalho de 
criação coletiva sobre o texto original, 
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enriquecendo e inserindo novas falas, 
redefinindo o perfil de cada personagem, 
acrescentando todas as infom1ações 
técnicas, trilha sonora e reambientação 
da história. 
O texto final de criação coletiva retrata 
uma república de estudantes, onde 
convivem vários personagens de diversos 
comportamentos e possibilidades de 
exposição ao HIV. Pela análise do 
cotidiano desse grupo, a peça permite 
colocar em discussão as várias questões 
que envolvem a AIDS, o seu impacto 
epidemiológico, as suas fonnas de 
transmissão e de prevenção e, sobretudo, 
a solidariedade e a disseminação de 
inf onnações corretas, como fatores 
determinantes para enfrentar essa 
epidemia. 
Resultado: Até o momento, já foram 
realizadas nove apresentações para um 
total de 1.150 pessoas, 
aproximadamente, entre adultos e 
adolescentes, sobretudo escolares. Até o 
final desse ano, já estão agendadas novas 
apresentações no município de 
Petrópolis-Rj. 
Comentários: Simultaneamente às 
apresentações, o texto final (em fonnato 
de trabalho cientifico), foi devidamente 
registrado no Escritório de Direitos 
Autorais da Biblioteca Nacional e se 
encontra disponível como um documento 
de domínio público, para montagem por 
outros grupos interessados, mediante 
solicitação de cópia (impressa ou em 
disquete) aos autores em um dos 
seguintes endereços: Faculdade de 
Medicina de Petrópolis - R. Machado 
Fagundes, 326 - Cascatinha - Petrópolis 
- RJ - CEP 25716-000 - Tel/ Fax: 
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(0242) 426399 ou Secretaria Municipal 
de Saúde - Programa Municipal de 
Controle das DST!AIDS - R. Paulino 
Afonso 455 - CEP 25680-000 -
Petrópolis - Rj - Te/: (0242) 424062 RI 
244 - Fax: (0242) 428343/312165 ou 
Unimed Petrópolis - R. Innãos 
D'Ângelo, 123 - Centro - CEP 25685-
230 - Petrópolis - RJ - Tel: (0242) 43-
6920 - Fax: (0242) 435210. 

"sAIDS baixo 
que a coisa tá feia" 

O presente t rabalho foi 
, desenvolvido a partir da 

iniciativa da equipe de 
estagiários, vol untários e 
coordenação do Programa 
Disque-AIDS/ UNIMED 43-6920, 
para produzir um material 
didático especialmente dirigido ao 
público jovem para apresentação 
na II Mostra de Trabalhos 
Científicos da Faculdade de 
Medicina de Petrópolis (RJ) , em 
agosto de 1995. 

Trabalho de educação em saúde dirigido aos jo­
vens, em linguagem teatral, desenvolvido pela 
Equipe do Programa Disque-AI DS/ UNIMED 43-
6920, em consonância com as atividades preven­
tivas do Programa Municipal de Controle das 
DST/ AIDS e da Comissão Municipal para o Con­
trole da AIDS (CMC-AIDS). Perrópolis-RJ -
Fevereiro de 1996. 



Houve consenso no grupo quanto 
à intenção de se escrever e 
encenar uma peça de teatro e, a 
partir de algumas idéias iniciais, 
foi possível redigir um esboço 
definindo os personagens 
cent rais, a ambientação, o roteiro, 
os diálogos e monólogos básicos. 
Esse material foi submetido à 
equipe para desenvolvimento de 
um trabalho de criação coletiva 
sobre o texto original, 
enriquecendo e inserindo novas 

CENÁRIO 

7 Estima-se que, até o ano 
2000, cerca de 40 

milhões de pessoas, a 
maioria jovens, ter<!5! _ /f 

adquirido o vírus da AIDS/, 1 

falas, redefinindo o perfil de cada 
personagem, acrescentando todas 
as informações técnicas, trilha 
sonora e reambientação da história. 
A partir do sucesso alcançado na 
II Mostra de Trabalhos 
Científicos, foram feitas mais t rês 
apresentações que permitiram 
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A peça se passa na sala de uma república de estudantes 
e é representada em um único cenário 

PERSONAGENS 

Empregada = Maria 
Estudante = Merijane 
Estudante = Gracin ha 
Estudante = Augusto Cesar (apelido: Cesinha) 
Estudante = Rubens Damião (apelido: Veiudo) 
Estudante = Genésio Alberto (apelido: GG Pega Todos/Nesinho) 
Vendedor = Tufik 
Comentarista = (De preferência, um profissional de saúde) 

MÚSICA' ("Papo Cabeça") 
Aosomdamúsica,osatoresentramem 
cena um a um, acenam para o público e 
se apresentam, escrevendo em um qua­
dro negro (ou similar) o nome dos 
personagens que representam, deixan­
do o palco pelo outro lado. 
A personagem Gracinha, nesta cena, 
entra com o "Bob Marley"ao colo (um 
bicho de pelúcia estilizado, com óculos 
escuros e cabelos trançados, estilo 
jamaicano). 

CENA 1 (Comentarista) 
COMENTARISTA- Nos tempos de 
hoje, ser jovem significa viver intensa­
mente. Não há tempo a perder, não se 
sabe o dia de amanhã. E todos querem 
aproveitar cada minuto como se fosse o 
último de suas vidas. Para muitos, não 
há contas a pagar e filhos para criar, 
somente estudo. Para outros, o empre­
go é inevitável. Porém, para todos, sem 
exceção, a juventude é uma festa. Ser 
jovem é estar no auge da vida. Beber, 
namorar, "zoar", "botar pra quebrar". 
Esse é o lema: botar pra quebrar! 

Mas hoje, temos um grande vilão que 
pode cortar o barato de qualquer um: a 
AIDS. Ela está diante dos nossos olhos 
comoummonstroindomável,contrao 
qual nossas forças ainda são mínimas. 
Estima-seque, até o ano 2000, cerca de 
40 milhões de pessoas, dentre elas, a 
maioria jovens, terão adquirido o vírus 
da AIDS e, desses, um percentual con­
siderável terá morrido. 
Mas será que é tão difícil assim evitar 
essa contaminação? 
Há muito tempo atrás, alguém teve 
a brilhante idéia de criar uma capa 
protetora para o pênis. Na época, 
era feita de t ripa de carneiro. Hoje, 
esta capa, denominada camisinha, 
sofreu aperfeiçoamentos e é uma 
das principais armas contra a AIDS 
e outras doenças sexualmente trans­
missíveis. 
(Dirige-se para a platéia e questiona) 
Vocês usam? Vocês se protegem? Vocês 
transam com camisinha? Vocês fazem 
sexo seguro? 
(GGentraemcenarespondendoaoquestiona­
mento do comentarista) 

vários ajus tes no trabalho fi nal. 
Uma vez concluído, esse macerial 
passa a ser de domínio público, e 
pode ser utilizado por outros 
grupo interessados na montagem 
da peça, solicitando-se apenas 
que sejam atadas as respectivas 
referências de autoria e das 
instituições que contribuíram 
para sua criação e qu e a 
coordenação do programa seja 
informada para registrar a 
abrangência do t rabalho. 

CENA 2 (GG, Gracinha, Merijane e 
Maria) 
GG - Eu faço. Mas com a Gracinha ... 
Bem,comaGracinhaédiferente. Quan­
do vou gozar, eu tiro fora. A Gracinha 
é minha namorada. Três anos de namo­
ro e um ano e meio morando juntos 
nesta república. Nós e mais três. Um 
período de muito amor. .. e sexo; com­
preensão ... e sexo; carinho ... e muito 
sexo. Menina boa, nos dois sentidos. 
Nasceu lá numa cidadezinha do Mato 
Grosso. O nome eu não sei, aliás nem 
sei se tem no mapa. Ela é aquela meni­
na que todo homem queria. Não recla­
ma quando eu chege> tarde em casa, não 
reclama do meu bafo de bebida e de 
cigarro. Meiga e ingênua. Acredita em 
tudo o que eu falo. Um dia a gente vai 
se casar, mas para isso falta grana. Eu 
sou muito estudioso e muito trabalha­
dor. ,Profissão? Estudante e empresá­
rio. E! Mas isso é aqui pra casa, porque, 
na verdade, eu trabalho mesmo é como 
"michê", garoto de programa, sabe? 
Mas a Gracinha nem sonha. Eu me 
chamo Genésio Albeno, mas para 
"eles" eu sou "GG Pega Todos". Com 
eles eu uso camisinha ... na maioria das 
vezes ... ,ou melhor, raramente. Mas se 
alguém perguntar, eu digo que uso. 
(Gracinha entra em cena) 
GG-Aqui,oh! Gracinha! Olha só aqui! 
Aquela Maria sarará não passou a mi­
nha can1isa. Justo hoje que eu tenho 
aquela Convenção no Maracanãzinho. 
GRACINHA - No Maracanãzinho!!! 
Uau!!! Possoircomvocê? 
GG - Hoje não Gracinha ... Hoje não dá 
porque só pode entrar com credencial. 
Além disso, você tem que lavar minhas 
cuecas e meias que deixei no banheiro, 
não édarling? 
GRACINHA - Ah é!! ! Vou lavar e 
deixar bem cheirosinhas pra você 
amorzinho. 
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7 Seasformasde 
transmissão estão bem 

l 
definidas, por qu~ será j 

que as pessoas continuam,✓,, 
se expondo? _11 

GG-Ah! ! ! Você é a nora que a mamãe 
pediu a Deus. 
GRACINHA- E você o maridãoperfei­
to. Tão bonito, "fiel". Nunca ficou com 
ninguém além de mim, né? 
GG - Claro, benzinho. Mas sabe o que 
eu quero agora? 
GRACINHA-O quê Nezinho? 
GG-Adivinha ... (fala de forma insinuante 
do outro extremo do palco). 
GRACINHA-Ah! Nezinho! De novo? 
Você é impossível... insaciável! 
(Merijane entra em cena) 
MERIJANE-Oi, Genésio! Oi Gracinha! 
Atrapalhei alguma coisa? (GG disfarça 
sua excitação) 
GG E GRACINHA - Não ... 
MERIJANE- Mas vocês escavam assim 
tão quentes ... !? (insinua ter percebido 
que o GG escav~ excitado) 
GG - (disfarça) E mais já passou ... 
GRACINHA - Merijane, quem era 
aquele? (insinua Ter percebidoqueaMmjane 
acabou de estar com alguém) 
MERIJANE - Ora meu bem, era o 
Ivonaldo! 
GRACINHA- Mas, e o Edu? 
GG - Eu pensei que fosse o Antonio 
Carlos! 
MERIJANE - Ih geme! Águas pas­
sadas ... 
GRACINHA - Quando você o conhe­
ceu? 
MERIJANE - Faz exatamente 40 mi­
nutos. Mas sabe? Foi aquele negócio de 
pá, pá, páe pá, no cantinho da garagem, 
com pouca conversa e muita ação. 
(Maria está fazendo f axinae prestando aten­
ção na conversa. Vai apagando os nomes dos 
personagens escritos no início da peça) 
GG-Masvocêdesceuaindahápouco!? 
MERIJANE - Pois é! Eu desci, vi e 
gamei. É o carteiro. Gente, eu nunca 
tinha p ercebido esse macho 
entregador de cartas. Estou realmen­
te a-pai-xo-na-da. 
GRACINHA-NossaMerijane, eu fico 
impressionada. Você troca de homem 
como troca de roupa. 
MERIJANE---Hum! Artifícios femini­
nos minha querida. Qualquerdia, ainda 
te ensino Gracinha. 
MARIA - (volta-se para a platéia e fala) 
Essa aí dá mais do que eh uchu na serra! 
MERIJANE - O que você falou Maria? 
MARIA - Eu falei que tem chuchu na 
panela. 
MERIJANE - Olha que você tá é com 
inveja da gos-to-so-na aqui. 
MARIA - Eu, hein? Esconjuro. 
(Maria passa álcool nas mãos e antebraços. 
Gracinha percebe o cheiro e pergunta) 

- - - -

GRACINHA - Pra que isso Maria? 
MARIA - Vocês ainda não sabem? 
Sabe aquela biscate do 501? A Creuza 
do 905 falou pra Jurema do 304, que 
falou pra mim, que ela pegou a maldita. 
GRACINHA - Que maldita? 
MARIA - "AIDIAS", minha filha, 
"AIDJAS". 
GRACINHA - Que AIDIAS o que? É 
AIDS sua burrinha. (sai de cena com a 
Maria, conversando sobre o assunto). 
GGEMERIJANE-(assustados, voltam­
se para o público e exclamam, num tom de 
interrogação)AIDS! ! !??? 

MÚSICA2 ('The last song") 
(GG e Merijane permanecememcenadurante 
quase toda a música, saindo , em seguida, 
preocupados vagarosamente) 

CENA 3 (Comentarista) 
(Utilizaoquadro negro ou um álbum seriado 
ou desenvolve um trabalho interativo com a 
platéia, conforme o local onde estiver sendo 
feita a apresentação) 

COMENTARISTA-Será que GG e a 
Merijane têm motivos para estarem pre­
ocupados? E a paranóia de Maria, ao 
saber da ocorrência de um caso de AIDS 
no prédio, será que tem sentido? Será 
que a população está informada? Está se 
protegendo? 
Afinal de contas, o que é AIDS? AIDS é 
uma sigla em inglês que significa sín­
drome de imunodeficiência adquirida. 
Em medicina, síndrome significa um 
conjunto de sinais e sintomas, provoca­
dos por várias doenças, imunodeficiên­
cia significa perda das defesas do corpo 
e adquirida significa que a pessoa, ad­
quiriu a síndrome, ou seja, não nasceu 
corneia. 
A AIDS é causada por um vírus chama­
do HlV, ou seja, vírus da imunodefici­
ência humana. AepidemiadeAIDSem 
todo o mundo vem sendo acarretada 
pelo HIVJ e pelo HIV2. Esse ~ltimo 
tem sido relatado muito mais naAfrica, 
enquanto o Hry 1 está mais dissemina­
do na Europa, Asia, América e também 
na África. A grande epidemia de AIDS 
está sendo provocada pelo H [V 1, que se 
dissemina com muito mais facilidade. 
E de onde veio o vírus a AIDS? (abordar 
sucintamente as principais teorias sobre a 
orígem do HIV) 

---- ·-- ---- -- -

E o que esse vírus provoca no orga­
nismo? 
(explicar a necessidade da exposição a gran­
des ou a pequenas quantidades repetidamente 
para havera infecção. Abordar, sucintamente 
eem linguagem simplificada, o mecanismo de 
infecção do sistema imunológico, fazendo 
analogia a um exército, onde o HIV represen­
ta o "inimigo" e o sistema de defesa está 
constituído por "soldados" que atuam lutan­
do corpo a corpo (macrófagos), "comandan­
tes" do sistema (linfócitos T auxiliares), 
"tropa de elite" que atua à distância, em 
blindados (linfócitos B) eos "projéteis" desses 
blindados (anticorpos). Essa analogia pode 
ser feita em um quadro negro ou painel, ou 
mesmo, de forma mais interativa, dividindo­
se a platéia em grupos, com cada grupo 
assumindo o papel do HIV ou dos componen­
tes do exército acima citado). 
O HIV é um vírus pouco resistente no 
meio ambiente, quando comparado a 
uma série de outros. Desse modo, não 
se transmite com facilidade. Vírus bom, 
em termo de transmissão é o da gripe. 
Bastaumapessoagripadadarumespir­
ro para contaminar um punhado de 
gente. O HIV não. As formas de trans­
missão estão bem definidas, ou seja: 
pelo sexo-de um homem contaminado 
para um outro homem; de um homem 
contaminado para uma mulher; de uma 
mulher contaminada para um homem 
e, rarissimamente, de urna mulher con­
taminada para outra mulher. Pode ser 
transmitido também pelo sangue, atra­
vés do uso de drogas na veia, por trans­
fusão de sangue e·derivados do sangue, 
por transplante de órgãos, quando o 
doador está contaminado e, muito rara­
mente, de forma acidental. E o HIV 
pode ser transmitido tan1bém da mãe 
infectada para o seu bebê, dentro do 
útero ou na hora do nascimento, ou 
ainda, pelo leite materno, durante a 
amamentação. 
Muito bem. Se as forma de transmis­
são estão bem definidas, por que será 
que as pessoas continuam se expondo? 
Vamos deixar essa pergunta para a 
reflexão e prosseguir com a nossa 
história. 

CENA 4 (Augusto Cesar) 
(interpreta sentado em uma cadeira, de frente 
para o público) 
AUGUSTO CESAR - Eu sou o 
AugustoCesar. Euachoquesou o cara 
maisajustadodesta república. Digamos 
que eu seja o mais enquadrado nos 
parâmetros estabelecidos pela socieda­
de. Apesardaminhaaparência tranqüi-

~ · . Bits Doenças Sex Trans 38 9 (2): 36 - 45, 1997 
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Qual o risco que í-

la e de minha pouca idade, tenho um 
história bastante complicada. Vivi mui­
tas dificuldades e aprendi muito ao lon­
go dos últimos anos. Aprendi a dar um 
valor muito grande à vida. Eu tenho 23 
anos. Aos 17 anos, comecei a namorar a 
Carol. Ela era uma garota incrível, com 
energia de dar inveja a qualquer um. No 
natal de 1990, ela sofreu um acidente 
grave, perdeu muito sangue e precisou 
receber transfusão. Se recuperou em 
pouco tempo e voltou as suas atividades 
normais. Tudo ia bem, até que um dia, 
teve uma crise epilética, foi internada 
por causa de uma grave doença no 
cérebro. Os médicos, então, descobri­
ram que aquele sangue, aquele maldito 
sangue que salvou sua vida, estava con­
taminado pelo vírus da AIDS. Eu já não 
tenho mais a Carol. Ela se foi. Como nós 
nos amávamos intensamente, acabei 
me contaminandotambém. No começo 
foi um terror. Eu não sabia o que fazer, 
entrei em pânico, quase fiz uma loucu­
ra. Felizmente, logo descobri que a vida 
continua, que não dá pra ficar esperan­
do a morte chegar, só porque se tem 
esse maldito vírus no corpo. Acho que 
aprendi a conviver com a minha nova 
situação, a de portador assintomático. 
Mas, o mais difícil disso tudo, até mais 
que o medo da própria AIDS, é a sauda­
de que eu sinto da Carol...(entraamúsica 
e ele permanece com a cabeça baixa) 

MÚSICA3 ("Philadelphia") 

CENA 5 (Comentarista) 
Segundo o Augusto Cesar, a Carol se 
contaminou por uma transfusão de san­
gue. Qual o riscoquecorremos, mesmo 
com a obrigatoriedade de se realizar o 
teste de anti-HIV em todo o sangue 
doado? 
(abordar como é feito o teste, falar sucinta­
mente sobre as três técnicas mais rotineiras 
de pesquisa de anticorpos, aproveitando a 
mesma analogia utilizada para explicar o 
sistema imunológico. Comentar as possibili­
dades de haver falso positividade e falso 
negatividade do exame e a importância de ele 
ser feito sempre sob a orientação de um 
profissional de saúde.) 
O Augusto Cesar se contaminou fa­
zendo sexo com a Carol. O risco de 
um homem que só transa com mu­
lheres adquirir o vírus da AIDS exis­
te realmente? 
(abordar a facilitação das lesões genitais, das 
doenças sexualmente transmissíveis e da mens­
truação para essa transmissão. Comentar 
sobre o maior risco de um homem adquirir a 

1 

1 

1 

corremos, mesmo com a 1 

obrigatoriedade de se 
realizar o teste de anti-HIV 1 

em todo o sangue doado;,{ 
L---·--- -

infecção de outro homem e o grande risco das 
mulheres adquirirem o vírus na relação com 
homens, sem proteção. Abordar também a 
possibilidade teórica de transmissão no sexo 
entre mulheres. Comentarsobreomaiorrisco 
de sexo com penetração, sobretudo o gênito­
anal, apesar do risco também existente no 
sexo gênito-genital e gênito-oral). 

CENA 6 (Augusto Cesar, VeiuJo, 
Maria) 
AUGUSTO CESAR -({evantaacabeça 
e volta a se dirigir ao público) ... A galera 
aqui da república não tem a mínima 
idéia da minha situação. Eu d ivido o 
quarto com um cara que se droga pesa­
do. Eu tento alertá-lo sobre os riscos, 
mas ele nunca me escuta. 
(Veiudo entra em cena, "muito doido", com 
um walkman no ouvido) 
AUGUSTO CESAR - E aí Veiudo, 
como é que foi a aula? 
VEIUDO - Hein? Hein? (grita sem tirar 
o walkman do ouvido) 
AUGUSTO CESAR - (pergunta por 
mais três vezes. Como não tem resposta sai de 
cena esbravejando) 
VEIUDO - (tira o walkman do ouvido e 
fala com a voz arrastada, dirigindo-se ao 
bichodepelúcia-BobMarley- queestánuma 
mesa do outro lado do palco) Ih aí! O cara. 
A gente dá a maior atenção pro cara e o 
cara vai embora assim, sem mais nem 
menos. Viu só Bob Marley? Dei a maior 
atenção por cara e ele foi embora assim 
numa boa. Eu acho que ele tá d oi dão. O 
que que há? O que que (oi? Tá me 
recriminando também? As vezes eu 
tenho a impressão que tá todo mundo 
me recriminando. Só porque eu tomo 
uns "picos" comagaleradomau?Pô, aí, 
a galera, aí, maior viagem. Você sabe há 
quanto tempo a galera tá junta? Dez 
anos aí. No início, a gente era uns dez. 
Agora tem só oito no pedaço. Teve um 
que bateu com as botas há uns quatro 
meses. Dizem que morreu de falta de ar, 
aí. Mas pra mim, eu acho mesmo que 
deu "bobeira" na dose. O cara "cheira­
va" todas, "traçava" um fumo direto e 
se "picava" legal, aí. Vivia no "bico do 
corvo". Bobeou, dançou, aí. Nós é que 
ainda tamos por aí, numa boa. 
(Veiudo permanece em cena, sentado, curtin­
do o seusom) 
MARIA-(entraemcena todaparamentada, 
com botas e luvas de borracha, capa de chuva 

transparente e dirige-se ao público) Assim 
não dá. Assim não dá. Isso aqui tá uma 
espelunca. Eu não aguento mais. Essa 
roupa incomoda pra burro, mas seguro 
morreu de velho, né? Desde que aquela 
biscate lá de cima pegou "AIDIAS" eu 
não tenho mais sossego. Estou a-pa-vo­
ra-da, tenho medo até de respirar por 
aqui. Lá fora então, me borro toda. 
Elevador? Nem morta!! Bota de borra­
cha, roupa isolante, luvas; será que isso 
tudo protege? 
(Maria fazendo faxina, descobre no chão uma 
seringa usada. Pega a seringa com ar de 
espanto, examina, cheira e pergunta) 
Que que é isso aqui? Alguém tá doente 
por aqui? Quem tá tomando injeção? 
Tem alguém com "AIDIAS" aqui? Ai 
meu Deus do céu!! 
VEIUDO - (levanta-se, pega a seringa da 
mão de Maria e esbraveja) Qual é MariJ:l? 
Não mexe no meu objeto do desejo. E a 
últimaqueeu ted1oeagalera tá contan­
do com ela, pô. 
MARIA-Tu tá sedrogandoné,ocara? 
Eu bem que desconfiava. Essa sua cara 
nunca me enganou. 
VEIUDO- Pô, Maria. Qual é? Quem te 
falou? Foi a Madalena? 
MARIA - O quê? Você tá de 
"cerecoteco" com a biscate do 501? 
VEIUDO - Pô, aí. Maior gatinha, aí. 
MARIA - (Passa a falar sem parar) Ai 
meu Deus, ele deve tá com "AIDIAS" 
também. Não lavo mais a roupa e não 
arrumo mais nada dele, nem que me 
implore. Sentar na privada, nem mona. 
Escutaaqui o "Seu" Rubens Damião, eu 
quero você longe de mim. Se chegar 
perto, você vai ver do que essa Maria é 
capaz. Eu invoco os meus santos e rodo 
a baiana, você vai ver. 
(Augusto Cesar entra em cena) 
AUGUSTO CESAR - O que está 
acontencedo aqui? 
VEIUDO - Pô aí, eu acho que a Maria 
tádoidona. 
MARIA-Calaabocaseu trapo. Cesinha 
meu filho, vocêéoúnicoaqui em quem 
eu posso confiar. Vem aqui vem.Acon­
tece que esse traste do Vei udo, além de 
estar se drogando direto, ainda anda 
subindo no quinto andar pra" furunfufá" 
com a biscate do 501, que tá com 
"AIDIAS" . Eujádissequenãotocoem 
mais nada dele e tem mais, por favor, vê 
se vocês desentulham o banheiro de 
empregada, porque aqui dentro, no vaso 
que este traste senta, eu não ;,enco mais. 
AUGUSTO CESAR - E verdade, 
Veiudo? 
VEIUDO - Ih, cara! A Maria "viajou na 
maionese" . 
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MARIA - É verdade. É verdade. Eu 
juro Cesinha. 
AUGUSTO CESAR-Tá bom Maria, 
eu acredito em você. Quando ele tá 
doidão, tudo pode acontecer.Mas, você 
não precisa ficar assim tão desesperada. 
AIDS não pega assim no convívio com 
uma pessoa que tem o vírus. Só se 
transar ou se o sangue da pessoa entrar 
no corpo da gente. (carinhosamente o 
AugustoCesarabraça aMariaeambossaem 
de cena com ele explicando como se dá a 
transmissão, baixando gradualmente o volu­
me da voz. O Veiudo sai de cena em seguida, 
curtindo o seu som.) 

CENA 7 (Comentarista) 
COMENTARISTA-Afinal de contas, 
há motivos para a Maria passar a traba­
lhar com toda aquela vestimenta? Exis­
te risco de se pegar o vírus da AIDS 
apenas no convívio com alguém conta­
minado? (Falar como não se pega AIDS e 
explicar o risco real de uma contaminação 
acidental, muito mais freqüente com o vírus 
da hepatite B do que com o HIV.) 
E a transmissão pelo uso das drogas, 
realmente está sendo um problema cres­
cente no Brasil e no mundo? Quais as 
implicações disso? 
(Abordar o problema das drogas e acrescente 
prevalência da infecção pelo HIV entre usuá­
rios de drogas e seus parceiros ou parceiras.) 
Vamos prosseguir com a história. 

CENA 8 (Maria) 
MARIA - (entra lendo um jornal e 
exclama)Oquê! Nãoa-cre-d i-to! ! ! (Liga 
para aJ urema sua a,miga) Alô!Jurema? 
E aí, muita faxina? E né ... J urema, eu tô 
a-pa-vo-ra-da com essa história de 
"AIDIAS". Ontem, o Cesinha o único 
que tem juízo neste antro, conversou 
comigo sobre aquela coisa como se 
pega e não se pega "AIDIAS". Aí é que 
eu fiquei com pulga atrás da orelha. 
Você imagina que o Genésio Albe110 ... 
ééé, aquele pilantra que namora a 
Gracinha, ... ééé, transa com tudo que é 
bichinha lá embaixo no Rio? Como eu 
soube? Tá aqui menina, uma foto dele 
num jornal de "ho-mi-se-xual". Sabe 
"qualé" o nome de guerra dele? "GG 
pega todos". Maior en rustido menina. 
Prá mim tá todo con taminado. E a 
Gracinha coitadinha, acabou que ficou 
na aba do chapéu. , 
Sabe aMerijane? ... Eéé, ela mesma ... O 
que? Cara de santa? Que é isso!!! 
Aquela lá transa mais que a Camila 
Perna Larga do morro. Imagina q ue ela 
traçou até o carteiro menina. Essa tam-

Existe risco de se pegar 
o vírus da AIDS 

apenas no convívio 
com alguém A' 

contaminado? ./ / 

bém tá no meu livro negro. Tem um 
fogo entre as pernas qu~ eu nunca vi. E 
o Damião, então!? ... Eéé, o Veiudo. 
Sabe com quem ele andou fu;run-fan­
do? Com aquela do 501... Eéé, com 
aquela mesma, menina. Se não bastasse 
isso, descobri que além de "cheirá" e 
"fumá", ~le também anda se picando 
pesado. E uma loucura menina. 
... jááá! Eu já pensei em sui;ür daqui, 
mas tenho pena do Cesinha. E lindo ele, 
né? Por dentro e por fora. Acho que ele 
é o filho que eu não tive. Eu só continuo 
aqui por causa dele. Pelos outros, eu 
caía fora e ainda botava a polícia pra 
"encaná" todo mundo. Acho que só 
deixav~ escapar a Gracinha que é outra 
santa. Eéé, santa mas cega. Onde é que 
já se viu namorar aquele cachorro do 
GenésioAlberto? ! Jurema, vou desligar 
porquetá chegandoalguém. Outra hora 
eu te ligo p ra botar as fofocas em dia. 
Um beijo. 
(vai espanando o pó e saindo, enquanto 
entram a Gracinha e Merijane, que se sentam 
no sofá, ao centro do palco) 

CENA 9 (Gracinha e Merijane) 
GRACINHA - Merijane, eu estou tão 
preocupada. Sabe o que é? A minha 
menstruação atrasou. 
MERIJANE -O quê, você tá falando 
sério? 
GRACINHA - Tá atrasada 15 dias. 
MERIJANE-Mas você não transa com 
camisinha com o Genésio? 
GRACINHA- Não. 
MERIJANE - Mas como não? 
GRACINHA - Ele não gosta. Diz que 
é igual chupar bala com papel. Aí eu fico 
meio sem jeito, né? Além do mais, já são 
três anos de namoro. 
MERIJANE- OqueéissoGracinha??!!! 
Em primeiro lugar, tempo de namoro, 
hoje em dia, não significa absolutamen­
te nada. Em segundo lugar, quem ga­
rante que o Genésio é fiel a você? E 
depois, esse negócio de que é igual a 
chupar bala com papel, que não é a 
mesma coisa é papo furado. Eu, por 
exemplo, só transo com camisinha. 
''Qué, qué"?! Não "qué"?! Um abraço. 
GRACINHA - Mas eu acho que esse 
negócio de usar camisinha depende do 
homem; tem que partir dele, né? 
MERIJANE - Negativo. Tem que par­
tir dos dois. Tanto o homem como a 

mulher têm que se preocuparem vestir 
o dito cujo, pra, só aí, botar pra quebrar. 
GRACINHA- Pôxa Meri, às vezes, eu 
te invejo. Você pode ser assim "dada", 
ficar com todo mundo, mas você tem a 
cabeça no lugar., 
MERIJANE - E minha querida!!! Eu 
transo porque eu a-do-ro, não consigo 
ficar sem, mas, nesses cem pos de AIDS, 
não dá pra vacilar. Ou aceita usar cami-

, sinha ou eu parto pra ou tro . 
Por falarempartirpraoutro, você já viu 
aquele gato da livraria? Não? Então 
vem comigo que eu mostro pra você? 
(ambas vão saindo, enquanto entra a Maria 
fazendo faxina e, logo em seguida, o GG) 

CENA 10 (GG e Maria) 
GG - E aí Maria? Muita faxina? 
MARIA - OOOiii, Genésio Alberto!! 
(com ar de deboche). Eu é q ue pergunto. 
Como é que foi sua reunião no 
Maracanãzinho? Ou será que o GG 
Pega Todos aracou outra vez? 
GG-(assustado) Eu não sei do que você 
está falando. 
MARIA - Não sabe benzinho? Pois, 
o lha aqui a provado crime, nesse jornal 
de "ho-mi-sexual". 
GG- Como foi que você arranjou isso? 
Como? Como? (GGsenta-senochãoevai 
lendo a reportagem assustado). 

MÚSICA4 ("Ensaboa") 
(entra a música bem baixinho) 
MARIA - Na banca da esquina, meu 
querido. E tem mais, você tá com sorte 
de n inguém daqui comprar esse jornal. 
Não sei como você teve coragem de 
fazer isso com a Gracinha. E escuta 
aqui, você é outro que eu quero que 
fique longe de mim. Seu cachorrão. 
(conforme vai ficando irritada, vai elevando 
a voz e acaba colocando o pé no peito do GG, 
queestavasentado no chão, obrigando-o a se 
deitar pra ouvir o seu sabão) 
MARIA - E ce cuida, hein GG, porque 
se eu resolver botar a boca no m undo, 
coitado de você. Imagina esta foto no 
mural da facu ldade. 
(no refrão da música, o som elevado ao 
máximo eo GG fica andando de joelhos atrás 
da Maria implorando para que ela não conte 
seu segredo ao pessoal da república. A música 
cessa repentinamente e GG fala) 
GG - Maria, tá chegando alguém. Por 
favor, não fala nada, outra hora a gente 
conversa. 

CENA 11 (Todos+ Vendedor) 
(todos os demais entram em cena, como se 
estivessem chegando da rua. Toca acampai-
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nha. Maria vai abrira porta e entra o vendedor 
Tufik comsOtllíJueárabe, uma mala de mascate 
e uma mesinha de annar com apoio) 
(Tufik se apresenta como vendedor e solicita 
a atenção de todos da república. Após certa 
resistência, todos se sentam para ouvi-lo, Ele, 
então, arma a sua bancada e passa a oferecer 
os produtos e realizar algumas perfomances.) 
TUFI.K - Tufik trouxe bons produtos 
pra oferecer pra vocês. Primeiro produ­
to é este aqui ... Tchan! Tchan! Tchan! 
Tchan! Ca-mi-si-nhas. Vocêsconhecem 
camisinha? (abre uma) 
Camisinha é uma capinha protetora para 
o pênis, que todo homem deve usar 
durante a relação. Ela é fininha pra não 
atrapalhar o prazer e tem uma pontinha 
pra depositar o material que o homem 
goza durante a relação. Quem de vocês 
conhece camisinha? 
Tup,fik drouxe bons brodutos bra ovferecer 
bra bvocês. Brimeiro broduto é esde aqui ... 
Tchan! Tchan! Tchan! Tchan! Ga-mi-si-nias. 
Bvocês goniecen gamisinha? (abre uma) 

Camisinha é uma gabinia brotetora bara o 
bênis. que todo homem debve usar durande a 
relaçon. Ela é pfininia bra non adrabalhar o 
brazer e tem um bontinha bra debositar o 
material que homen goza durante o relaçon. 
Quem de bvocês goniece gamisinha? 

MERIJANE - Eu conheço seu Tufik. 
MARIA- E como!!! 
MERIJANE - Ai! Maria! Deixa de ser 
inu·ometida. Vêsemeesquece.Mepoupe. 
TUFIK - Muito bem. Então, vou pedir 
pra você ajudarTufik na demonstração. 
Vocês teriam uma bananinha aqui? 
Munto ben. Enton bvou bedir bra bvocê 
ajudar Tupfikno demonstraçon. Bvocês terian 
una bananinia aqui? 
MARIA - Eu tenho. 
MERIJANE - Eu pego, eu pego (traz 
uma banana enorme e pergunta) . Esta 
aqui serve? 
TUFIK - Serve (pede, então, à Merijane 
que a segure em posição vertical). Segura 
nesta posição pro Tufik. 
Muito bem. Pra colocar a camisinha, o 
pênis tem que estar duro. Pênis mole 
não adianta. Camisinha mole, pênis tam­
bém mole, não dá certo. Pênis tem que 
estar duro. 
Primeiro a gente tem que tirar o ar da 
ponta da camisinha, senão, quando o 
homem gozar, camisinha bum! Estou­
ra. Então, primeiro tira todo o ar da 
ponta da camisinha e depois vai desen­
rolando a camisinha em rornodo pênis, 
até embaixo. 
Pronto. Pênis está pronto pra ter relação 
e está protegido. Camisinha protege 
contra doenças de transmissão sexual, 
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doenças de transmissão 
sexual, contra AIDS e 
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nãodesejada. ~ 
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contra AIDS e também evita gravidez 
não desejada. 
Muito bem. E depois que a relação 
acaba? 
Serbve (pede então à Merijane que a 
segure em posição vertical). Segl.illl 
neste bosiçon bra Tupfik. Munto ben. Bra 
golog,ar a gamisinia o bênis tem que estar 
duro. Bênis mole non adianta.Gamisinia 
mole. bênis também mole. non dá certo. 
Bênis ten que estar duro. 
Brimeiro agente tem que tirar o ar do bonta 
do gamisinia. senon. guando homen gozar. 
gamisinia bum! Estoura. Enton. brimeiro 
tira todo o ar e debois bvai dezenrolando 
gamisinia en tomo do bênis. até enbaixo. 
Bronto. Bênis está bronto bra ter relaçon e 
está broteg,ido. Gamisinia brotege g,ontra 
doenças de transm1:sson sexual. g,ontraAIDS 
e também ebvita g,rabvidez non deseiada. 
Munto ben. E debois que o relaçon agaba? 
MERijANE - (dá um assobio longo e 
coloca a banana pra baixo, dando a entender 
que o pênis amoleceu) 
TUFIK - Não! Não! Não! Tá errado. 
Não pode deixar o pênis ficar mole. 
Tem que tirar antes, senão escorre 
tudo lá dentro e não adianta nada ter 
usado camisinha. O pênis cem que 
ser tirado ainda duro. Aí sim, depois, 
com cuidado, retira-se a camisinha, 
sem deixar escorrer o esperma. De­
pois é só dar um nó na abertura da 
camisinha e jogar no lixo. 
Uma coisa é muito importante. Cada 
camisinha só pode ser usada uma vez. 
Usou, joga fora depois. 
E aqui está, Tufik trouxe um montão de 
camisinhas pra vender pra vocês. Todas 
elas de muito boa qualidade. 
Non! Non! Non! Tá errado. Non bode deixar 
bênis pfigar mole. Ten que tirar antes. senon 
esgore tudo lá dentro e non adianta nada ter 
usado g,amisinia. O bênis tem que ser tirado 
ainda duro. Aí sin. debois. gon guidado. 
retira-se o gamisinia. sem deixar esg,orer o 
esberma. Debois. é só dar um nó na abertura 
do gamisinia e jogar no lixo. 
Uw._ goisa é munto imbortante. Cada 
gamisinia só bode ser usada una bez. 
Usou.joga 12fora debois. 
E agui está, Tupfik drouxe um monton de 
gamisinias bra bvender bra bvocês. Todas elas 
de munto bom g,ualidade. 
GG - Ih! "Seu" Tufik! !::sse negócio de 
camisinha é um saco. E igual a chupar 
bala com papel. 

TUFIK -Que chupar bala com papel o 
quê? Ela é fininha o suficiente pra não 
interferir no prazer e muito resistente 
pra não arrebentar na relação . 
Que chubar bala gon papel o quê? Ela é 
pfininia o sup_fi.ciente bra non intervferir no 
brazere munto resistente bra non arrebentar 
norela~on. 
GG- E ... "Seu"Tufik. Pode ser que seja 
resistente. Mas e la não cabe no 
"gegezão" não. 
TUFIK - O quê? Não cabe no 
"gegezão" ? Que que é isso? Mania 
de grandeza, é? Pois, eu duvido que o 
seu "gegezão" seja maior que a mi­
nha mão (enfia toda a mão dentro da 
camisinha e abre sem rompê-la) 
O quê? Non gabe no "gegezon"? Que que é 
isso? Mania de grandeza é? Bois. eu dubvido 
que o seu "g,eg,ezon" sçja maiorqueomeumon 
(enfia todaamãodentrodacamisinhae 
abre sem rompê-la) . 
MERijANE-Olha "Seu"Tufik. Não é 
pomada não. Não que eu seja assim tão 
vivida. mas, eu já vi alguns assim ... bem 
avantajados. 
TUFIK - O quê? Maior que a minha 
mão' Então, duvido que tenha visto 
algum maior que as minhas duas mãos. 
(enfia a outra mão também dentro da cami­
sinha e ainda bate palma). 
O quê? Maior que meu mon? Enton. dubvido 
que já tenha bvistoalgun maior que meus dois 
mons (enfia a ou era mão também dentro 
da camisinha e ainda bate palma). 
VEIUDO - Olha, "Seu" Tufik. Não é 
pra me gabar não, mas, o "veiudão", 
quando tádoidão fica maior que isso aí. 
TUFIK - O quê? lm-pos-sí-vel! Maior 
que isso? Pois, muito bem! Então, eu 
duvido que o "veiudão" seja maior que 
a minha cabeça. (veste num só golpe, para 
surpresa de todos, a camisinha na cabeça, até 
a altura da boca, inflando-a com oarexpirado 
pelo nariz. Em seguida, retira a camisinha e 
volta a explicar). 
O quê? lm-bos-sí-bvel! Maior que isso? Bois. 
munto ben! Enton. eu dubvido que o 
"bveiudon "seja maior que meu gabeça. (veste 
num só golpe. para surpresa de todos. a 
camisinha na cabeça. até a altura da boca. 
inflando-a com o ar expirado pelo nariz. Em 
seguida. retira a camisinha e voltaaexplicar) 
TUFIK- Vocês sabem o que acontece? 
Muita gente não usa camisinha, porque 
dizqueelaarrebema,queopênisémuito 
grande e essas bobagens todas. O proble­
ma é quem ui tagente não sabe mesmo é 
usar direito a camisinha. Se ela for colo­
cada direitinho, se for de boa qualidade, 
ser for bem conservada, ela é muito 
resistente e não arrebenta mesmo. 
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Eu vou fazer uma pergunta pra vocês. 
Você aí, rapaz cabeludo, que falou que 
camisinha arrebenta na relação. Tufik 
quer saber se você usa algum lubrifican­
te pra facilitar a penetração. 
Bvocês saben ogueagontece? Muntagente usa 
gamisinia. borgue dizgue ela arebenta. gue o 
bênis é munto grande e esses bobagens todas. 
O broblema é gue munta gente non sabe 
mesmo é usar direito o gamisinia. Se ela pfor 
gologadadireitinho. sepforde bom gualidade. 
se pfor bemgonbservada. ela é munto resisten­
te e non arebenta mesmo. 
Eu bai pfazer un bergunta bra bvocês. Bvocê 
ai. rabaz cabeludo. gue p_gfalô gue gamisinia 
arebenta na relaçon. Tupfik guer saber se 
bvocê usa algun lubripficante brapfacilitar o 
penetraçon. 
VEIUDO - Ô "Seu" Tufik, eu uso 
vaselina, né? 
TUFIK - O quê? Va-se-li-na? Você tá 
louco' Pois, Tufik vai mostrar pra vocês 
uma coisa muito importante, pra não 
esquecer mais.(enche bemacamisinha que 
tirou da cabeça, dá um nó na abertura e pede 
para que a Gracinha segure). Muito bem. 
Agora Tufik coloca um pouquinho de 
loção hidratante na mão da moça e vai 
pedir pra ela ficar esfregando a loção na 
camisinha. 
AgoraTufik vai encheroutracamisinha 
novinha, assim, e vai pedir para essa 
moça um pouquinho mais assanhada 
pra segura bem firme. 
(Merijane segura a camisinha inflada) 
Agora Tufik bota na sua mão um 
pouquinhodeva-se-li-naevai pedir pra 
você fazer a mesma coisa que a sua 
amiga tá fazendo. 
(Merijane passa a vaselina em volta da cami­
sinha e, em poucos segundos, ela arrebenta, ao 
passo que com ada Gracinha nada acontece). 
Viu só? Isso é pra vocês aprenderem. 
Não pode usar vaselina na camisinha, 
nunca, porque senão camisinha estou­
ra. Vaselina aumenta os poros da cami­
sinha. Mesmo se a camisinha não arre­
bentar, o vírus da AIDS pode passar 
pelos poros da camisinha. 
Muito bem. Só que Tufik não vende só 
camisinhas. Tufik tem produtos que 
acho que tem gente aqui que vai gostar 
muito. Tchan! Tchan! Tchan! Tchan! 
(puxa uma série de seringas e agulhas 
descartáveis, devidamente embaladas). 
O guê? Bva-se-li-na? Bvocê ta logo? Bois. 
Tupfik bai mostrar bra bvocês uma goisa 
munto imbortante. bra non esguecer mais. 
(enche bem a camisinha que tirou da 
cabeça. dá um nó na abertura e pede 
para que a Gracinha segure) .Munto ben. 
Agora Tupfik goloca boguinho de loçon 

Vaselina aumenta os poros 
da camisinha. Mesmo se a 
camisinha não arrebentar, 
o vírus pode passar pelos 

poros da camisinha .. 4 
hidratante no mon do moça e bvai bedir bra 
ela r.figar estJ!regando o loçon na gamisinia. 
Agora Tuvfik bvai encher outro gamisinia de 
bva-se-li-na e bvai bedir bra esse moça mais 
boguinio assaniada bra segurar bem firme. 
(Merijane segura a camisinha inflada) 
Agora Tupfik bota no seu mon um bouguinho 
de bva-se-li-nae bvai bedir brabvocêpfazero 
mesmo goisa que seu amiga tá II.fazendo. 
(Meriiane passa a vaselina em volta da 
camisinha e. em poucos segundos. ela 
arrebenta. ao passo que com a da 
Gracinha nada acontece) 
Bviu só? Esto é bra bvocês abrendê. Num bode 
usar bvaselina no gamisinia. nunga, borgue 
senongamisiniaestoura. Bvaselinaaumenta 
boros de gamisinia. Mesmo se gamisinia non 
arrebenta. bvírusdoAIDS bodebassarbelos 
boros do gamisinia. 
Munto ben. Só gue Tupfik non bvende só 
gamisinias. Tupfik tem broduto gueacho gue 
temgienteaguiguebvaigostarmunto. Tchan! 
Tchan! Tchan! Tchan! (puxa uma série de 
seringas e agulhas descartáveis. devida­
mente embaladas) 
VEIUDO - Que que é isso, "Seu" 
Tufik? ! Eu acho que tô ficando doidão 
sódeolhartanta seringa novinha assim 
junta. Dá uma? Dá uma? 
TUFIK- Fica calmo rapaz. Tufiknão tá 
distribuindo. Tufik vende baratinho e 
pode até dardescontinho camarada pra 
você. Mas antes, eu quero saber uma 
coisa. Esta sua cara não me engana. Eu 
achoquevocê toma pico na veia. Então, 
eu pergunto: Você usa sua própria agu­
lha e seringa? 
Pfigagalmo rapaz. Tupfik non tá distribuin­
do. Tuf?,fik bvende baratinho e bode até dar 
desgontinho gamarada brabvocê. Mas antes. 
euguerosaberumgoisa. Estesougaranonme 
engana. Eu acha gue bvocê toma bigo no 
bveia. Enton. eu bergunto: Bvocê usa seu 
bróbrio agulha. e seringa? 
VEIUDO- O "Seu" Tufik, a grana não 
dá para esse luxos não. A gente usa a que 

' :> tem, ne. 
TUFIK-Rapaz, vocêé mais malucodo 
que eu pensava. Hojeemclia, não dá pra 
usaragulhaeseringadeoutraspessoas. 
MuitagentetápegandoovírusdaAIDS, 
porque usa agulha e seringados outros. 
Quem usa droga na veia, deve agora 
mais do que nunca, procurar tratamen­
to pra deixar o vício. Se não consegue, 
pelo menos, usa sua própria agulha e 
seringa. Agora, se não der, tem que 
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desinfetar a seringa e agulha antes de 
usar. Você sabe como desinfeta? 
Rapaz. bvoçêé maismalugodo gueeubensava. 
Hoje en dia. non dá bra usar agulha e seringa 
de outras bessoas. Muntagente tá begando o 
bvírus do AIDS. borgue usa agulha e seringa 
de outros. Guen usa droga no bveia deve. 
agora mais do gue nunga. brogurar tratamen­
to bra deixar o bvício. Se non consegue. belo 
menos. usa seu bróbrio agulha e seringa. 
Agora. se non der. tem gue desinll,fetar o 
seringa e agulha antes de usar. Bvocê sabe 
como desinllfeta? 
VEIUDO - Eu não. 
TUFIK - Muito bem. Pega dois frascos 
e coloca água pura em um e água sani­
tária em outro. Pega a seringa e lava 
duas vezes com água pura e joga fora. 
Depois lava duas vezes com água sani­
táriaedeixaaáguadentropor30segun­
dos e depois joga fora. Agora, lava mais 
duas vezes com água pura e joga fora. 
Muito bem. A seringa e a agulha não 
têm mais o vírus da AIDS e outros vírus 
perigosos para a saúde. 
Munto ben. Bega dois pfrasgos e g;oloca água 
bura em um e água sanitária em outro. Bega 
seringa e lava dois vez gon água bura e ioga 
t!fora. De bois lava dois vez gon água sanitária 
e deixa o água dentrobor 30sggundos edebois 
ioga f!,[ora. Agora. lava mais dois vez gom 
água buraejogapfora. Muntoben . O seringa 
e a agulha non têm mais o bvírus do AIDS e 
outros bvírus berigosos bro saúde. 
VEIUDO - O "Seu" Tufik, a galera 
do mal é limpinha. Não precisa de­
sinfetar não. 
TUFIK - Claro que precisa, rapaz. Dei­
xa de ser teimoso. Não dá pra correr 
risco. Pronto. Agora que Tufik já fez 
todas as demonstrações, vai dar preço 
baratinho de tudo pra vocês. Tufik ven­
de rodas as camisinhas, as seringas 
descartáveis, os potes pra fazer desin­
fecção por 30 reais. 
Claro que brecisa. rapaz. Deixa de ser teimo­
so. Non dá bragorer risgo. Bronto. Agora que 
Tuf!,,fi.k já p_(ez todos os demonstraçons. eu 
bvai dar bre_ço baratinho de tudo bra vocês. 
Tupfik bvende todos os gamisinias. os serin­
gas desgartáveis. os botes bra p[azer 
deinllfecçon. bor abenas 30 real. 
VEIUDO - Qual é "Seu" Tufik?! Tá 
pensando que a gente é rico? 
TUFIK - Vinte e cinco reais?! 
Bvinte ~ cingo real. 
GG - O "Seu" Tufik, aqui todo mundo 
é escudante. 
TUFIK - Tá bom! Tá bom! Vinte reais 
e não se fala mais nisso, pronto! 
Tá bom! Tá bom! Bvinte e cingo real e non se 
pfala mais nisso. bronto. 



Um amigo que não 
r----- - ---

MARIA - Ah, é né? Tá todo mundo 
aqui com aquela cara de santo, como 
quem não precisa comprar nada disso. 
Pois eu vou comprar tudo. Vou pagar 
com meu dinheiro e depois botar na 
conta de vocês. Me passa aí todas as 
camisinhas que o senhor tem, as serin­
gas e esse potes pra desinfetar as serin­
gas usadas.(distribui as camisinhas). Torna 
aqui pra você, pra você, pra você e pra 
você. Pega umas também Cesinha; ca­
misinha é sempre bom ter. 
TUFIK - Muito bem. Tufik está satis­
feito com a compra que vocês fizeram. 
Em nome da firma que Tufik represen­
ta, Tufik vai deixar quatro vale-brindes 
pra você (dá os vales pra Maria). Cada 
vale-brinde dá direito a um teste anti­
HIV, que p09e ser feito em qualquer 
laboratório. E só ir a um médico pra 
fazer o pedido e depois ir ao laboratório 
com esse papel que a firma de Tufik 
paga o exame. 
Bom. Agora, Tufik vai embora, mas vai 
voltar, porque Tufik gostou muito de 
vocês. Tufik vende muitas outras coi­
sas. Vende calcinha, sutiã, cuecas, mei­
as... (fazem um alvoroço para ele parar de 
falar logo, o ajudam a desarmar sua 
"banquinha" e o colocam para fora) . 
Munto bem. Tup[ik munto satispfeito gon 
gompra gue bvocês p(ez. Em nome de 
p[irma gue Tupfik rebresenta, Tu12[ik bvai 
deixar quatro bvale-brindes bra bvocês 
(dá os vales pra Maria). Cada bvale­
brindedádireitoa um teste anti-HIV. gue 
bode ser pjeito en gualguer laboratório. É 
só ir a um médigo bra pfazer um bedido e 
debois ir ao laboratório gons esse babel gue 
p[irma de Tup[ik baga o exame. 
Bom. Agora. Tupfik bvai embora, mas bvai 
bvoltar. borgue T upfikgostou muntode bvocês. 
Tupfik bvendemuntosoutrosgoisas. Bvende 
galcinia. sutiã. guegas. meias (fazem um 
alvoroço para ele parar de falar logo, o 
ajudam a desarmar sua "banquinha" eo 
colocam para fora.) 
MARIA - Bom pessoal, só tem quatro 
vale-brindes. Mas também, eu e o 
Cesinha não precisamos fazer esse tes­
te, né? Afinal de contas, a gente não 
andou dando sopa pra esse tal de HTV, 
né Cesinha? Toma um pra você Veiudo, 
outro pra você Merijane, um pra você 
"G ... " (quase fala seu nome de guerra, mas 
corrige em tempo) Genésio Alberto e ou­
tro pra você Gracinha. 
GRACINHA - Pra mim? Mas, eu 
não precis9? 
MARIA-E. Faz sim Gracinha, que eu 
sou sua amiga. 
(saem todos de cena) 

me cobre nada; 1 

que possa me dar o 
ombro pra eu poder ./ 1 

chorar. ./,' 

MÚSICA5 ("La mama morta") 

CENA 12 (GG +Gracinha+ Veiudo 
+ Comentarista) 
(entram em cena o GG, a Gracinha e o 
Veiudo, um a um, com um envelope na 
mão, aparentando ansiedade e medo de 
abrir o envelope. Após abrir e se certificar 
do resultado positivo, cada um demonstra 
depressão ou desespero e se coloca de costas 
para o público, de frente para o fundo do 
palco. Quando os três estão posicionados, 
entra o comentarista). 
COMENTARlSTA-(vaiatéo meio do 
palco, faz as seguintes perguntas ao público e 
se retira em seguida) 
Como vocês acham que eles estão se 
sentindo? 
Como vocês se sentiram numa si tu ação 
como essa? 
Que reação vocês acham que teriam? 
(GG senta-se numa cadeira no centro do 
palco, Gracinha se coloca de pé atrás dele e 
Veiudo se senta ao chão, à sua frente. Os três 
ficam de cabeça baixa) 

MÚSICA 6 ("Precedente") 
(fundo musical durante o monólogo do CC) 
GG - (sentado dirige-se ao público) Estou 
contaminado. Meu corpo aos poucos 
começaaenfremarasconseqüênciasdo 
meu prazer desvairado e da minha total 
falta de consciência. Por alguns instan­
tes, eu esqueci que eu era ... Eu era tesão 
puro. Eu fui desligado... eu fui 
desleixado.,.. eu fui irresponsável... eu 
fui otário. E! Eu fui um otário. Eu não 
me preveni. 
Agora, dentro do meu corpo circula o 
HIV. O meu corpo exala o HIV. O meu 
corpo sofre. O meu corpo tenta de todas 
as maneiras lutar, acabar com o vírus. 
Tudo em vão. Ele me consome. Conso­
me cada célula do meu corpo. E a minha 
cabeça? Essa, então, pirou logo no mo­
mento em que li o resultado: POSITI­
VO. Não consigo pensar mais na vida. 
Só consigo pensar na hora da minha 
morte. Quando? Amanhã; daqui a al­
guns meses ... anos ... quem sabe?! Será 
que alguém pode me ajudar? Não ... 
Agora, ninguém pode. Agora, os ami­
gos se afastam, porque não querem 
uma pessoa com AIDS no grupinho. A 
família me rejeita. A escola me expulsa, 
porque não pega bem uma pessoa com 
AIDS circulando pelos corredores. O 

J _»ras Doenças Sex Trans . - 43 9 (2): 36 - 45, 1997 

trabalho me despede, porque não tem 
condjções de manter um inválido. Invá­
lido. Isso é o que pensam que a gente é. 
Pois, fiquem vocês sabendo que eu não 
quero seu trabalho, eu não quero seu 
dinheiro, eu não preciso daqueles que 
me rejeitam. Eu não precisoescutarque 
sou isso ou aquilo. Eu não quero que me 
julguem porque eu fiz isso ou aquilo. 
Eu nãoprecisodasuadiscriminação. Eu 
não preciso do seu não. Mas eu também 
não preciso da sua piedade. Eu não sou 
um bicho. Eu não sou um objeto. Eu só 
sou um ser humano. Eu só quero um 
amigo. Um amigo que não me cobre 
nada; que possa me dar o ombro pra eu 
poder chorar. 

CENA 13 (Todos) 
(desfaz-se a cena. Entra a Maria fazendo 
faxina e o clima continua pesado, com 
todos cabisbaixos, pensativos. Entram, 
então, a Merijane e o Cesinha conversando 
alegremente) 
MERIJANE-Gente, eu estou tão feliz. 
Adivinhemoqueaconcenceu' Meu tes­
te anti-HIV deu negativo. Ouviram o 
que eu disse? Deu ne-ga-ti-vo. O lha 
aqui, Veiudo, negativo. Ouviu, Genésio? 
Negativo. Aqui Gracinha, negativo. Cre­
do gente! O que é que está havendo 
aqui? Que baixo astral é esse? 
GRACINHA - (quase chorando, mos­
tra o seu teste) Olha aqui Merijane, o 
meu teste deu positivo. O que é que 
eu faço agora? 
MERIJANE - Você Gracinha? Meu 
Deus! Como é que isso foi acontecer 
com você, justo com você? 
GG - Eu sou o culpado. Eu não tinha 
idéia da loucura que estava fazendo. Se 
tem alguém que merece este resultado 
positivo, esse alguém sou eu. Olha 
Gracinha, eu preciso lhe falar uma coi­
sa. Pensando em nosso futuro, eu faz ia 
uns programas no Rio, pra descolar 
uma grana. 
GRACINHA - O quê? Programa? No 
Rio? Você me enganou esse tempo 
todo, seu cretino? 
(ambos começam a discutir) 
VEIUDO - (grita) Parem com isso. 
Agora não adianta mais. Eu também tô 
aqui desorientado. Meu exame tam­
bém deu positiv9. 
AUGUSTO CESAR- (grita, tentan­
do fazer com que todos o ouçam) Gente, 
não dá pra entrar numa de desespero. 
Tem que botar a cabeça no lugar. 
Agora tem que ter calma. 
MARIA - Que calma o quê?! Tod9 
mundo aqui ganhou o que procurou. E 

-· . 



a tal história, quem procura acha. Vocês 
são todos uns pervertidos. Eu sabia que 
isso tudo não ia dar em boa coisa. Eu 
devia era ligar pra polícia e interditar 
este antro de perdição. Eu bem que 
avisei Cesinhaqueessa turma não pres­
tava. Eu se fosse você caia fora daqui 
enquanto é tempo. E já fiquem sabendo 
que eu tô indo embora, não vou traba­
lhar pra um bando de contaminados. 
(começa a confusão. Todos discutem ao 
mesmo tempo (mímica apenas), com mú­
sica ao fundo). 

MÚSICA7 ("Volte para o seu lar'') 
(Augusto Cesar demonstra estar atordoado e 
agoniado com a situação. Grita alto e a 
música cessa bruscamente) 
AUGUSTO CESAR-Cheeeega! ! ! (si­
lêncio) Eu também sou soropositivo. Eu 
também tenho o HIV. 
MARIA - (espantada) Você Cesinha? 
(senta-se atordoada com a revelação) 
AUGUSTO CESAR - E por que não, 
Maria? Nesta vida todos estamos sujei­
tos a pegar AIDS e eu espero que o que 
eu vou dizer agora sirva pra todos vocês. 
Quando descobri que era portador do 
HIV, minha família só faltou me matar. 
Passei muitos dias no vazio, só pensan­
do que ia morrer. A discriminação que 
a Maria tá fazendo agora com vocês eu 
senti na pele. Só que partiu dos meus 
pais. Ninguém acreditou que eu pode­
ria ter pego o vírus da AIDS sem ser por 
sexo com homens ou drogas. Só depois 
do diagnóstico da Carol e a relação com 
a transfusão de sangue que ela recebeu, 
é que eles passaramamedarapoio. Mas 
isso demorou um tempo e foi um sofri­
mento muito grande pra mim. Eu apren­
di, e acho que eles também, que AIDS 
nãoécoisasódedrogado, homossexual 
ou prostituta. Eu e a Gracinha estamos 
contaminados e nunca levamos essa 
vida. Por isso, Maria, é que eu digo que 
essa discriminação não leva a lugar al­
gum. Você não vai pegar o vírus só por 
conviver com a gente. Isso não leva a 
nada. Só serve pra piorar as coisas e 
fazer a gente ficar pensando na morte. E 
quemumdianãovai morrer? Adiferen­
çaé que as pessoas não ficam pensando 
na morte o tempo todo. Estão todas 
expostas à violência das cidades, a ou­
tras doenças também graves, mas todo 
mundo se julga imortal e vive em ftm­
ção da vida e não da morte. Portanto, 
pessoal, o negócio é levantar a cabeça e 
continuar vivendo. Não se entreguem 
assim com essa facilidade. Todos nós 
temos direito à vida e ninguém pode 

,--­
Ninguém acreditou que 1 

eu poderia ter pego 
o vírus da AIDS sem 

ser por sexo com .1 

homens ou drogas. 4 
nos tirar isso. Lutem, lutem contra tudo 
e contra todos, se for necessário. Prote­
jam-se para não se contaminarem ainda 
maiseparanãopassaremovírusparaos 
outros. Vivam daqui por diante com a 
maior intensidade possível, com amor, 
com carinho, e entrem na corrente da 
solidariedade. É a única coisa que eu 
posso lhes dizer no momento. (entra 
música imediatamente) 

MÚSICA 8 ("The show must go on") 
(durante a música, os personagens se levan­
tam, uma um, eescrevemnoquadronegroou 
em um painel, as palavras abaixo, em sentido 
oblíquo, voltando, em seguida, ao local e à 
posição em que se encontravam) 
(Maria escreve DISCRIMINAÇÃO, 
GracinhaREVOLTA. Augusto CesarFOR­
QL Merijane ESPERANÇA e, por último, 
Veiudo escreveSOLIDARIEDADE, em sen­
tido horizontal, com letras maiores, em cor 
diferente e acima das demais palavras) 
(cessa a música) 
MARIA -(levanta-se e, demonstrando ar­
rependimento, vai falando em direção a cada 
um) Pessoal, me desculpa. Eu fui muito 
burra. Não me queiram mal por isso. Eu 
precisava ouvir essas coisas. Eu não vou 
deixar vocês, justo agora que vocês 
mais precisam. 
Acho que vocês terão que aguentar essa 
Maria rabugenta e faladeira ainda por 
muito tempo. (Num tom mais pra cima, 
animador) Vamos levantar a cabeça pes­
soal, sem essa de baixo astral aqui. 
Vamos I á, pessoal! Só que agora eu vou 
regular todo mundo, aqui ó, no 
sapatinho. E ai de vocês, se saírem do 
trilho. Quem "transá" sem camisinha 
eu corto o pirú fora. E você, Veiudo, 
pode "pará" com esse negócio de droga. 
Se num "dé", para pelo menos com o 
pico. Se não "tivé" jeito mesmo, só 
usandoasuaprópriaseringaoufazendo 
a limpeza que aquele vendedor maluco 
ensinou. 
Se eu já gostava tanto do Cesinha que 
cem o HIV, não me custa nada gostar de 
vocês todos. 
Eu acho que, no fundo no fundo, eu 
sempre gostei de todo mundo aqui. 
Eu só achava vocês meio "pancados" 
das idéias. 

MÚSICA9 ("O que é o que é") 
(a cena fica paralisada. De acordo com o 

compasso da música, todos voltam ase movi­
mentar, se abraçam e novamente parai isam a 
cena. Alternadamente, formam-se cenas está­
ticas e dinâmicas, demonstrando solidarieda­
de entre eles. Quando a música entra no 
refrão, passam a conversar (mímica) e a se 
movimentar naturalmente, como se estives­
sem reorganizando o apartamento, demons­
trando um astral mais elevado. Aos poucos, 
cada um vai saindo de cena, até restar somente 
a Maria, ao final da música.) 
MARIA - ( dirigindo-se à platéia) Gente, o 
que é que eu ainda tô fazendo com esta 
roupa? Vou tirar essa porcaria, porque 
eu tô me sentido ridícula. 
Vou preparar uma comidinha bem 
gostosa, com uns pratos especiais, 
com tudo que cada um gosta. (vai 
arrumando a sala e falando) Arroz doce 
pro Cesinha, suflê de chuchu pra 
Merijane, salada de ervas finas pro 
Veiudo, pamonha pra Gracinha, e pro 
Genésio Alberto?! Ah! Pro Genésio 
Alberto, salada de pepinos graúdos. 
(sai de cena e entra o Comentarista) 

CENA 14 (Comentarista) 
COMENfARISTA -Bem! Como vi­
mos, a situação de se descobrir como 
um portador de HIV vem se repetindo 
com milhões de pessoas em todo o 
mundo. lssocontinuarápormuitosanos, 
independente da descoberta de uma 
vacina ou tratamento específico. 
Não dá pra comi n uarmos nos expon­
do a esse r isco. Não dá pra continuar­
mos perdendo tanta gente, principal­
mente jovens, por simples 
desinformação ou descrença de que 
pode acontecer com a gente ou com 
alguém de quem a gente gosta. 
Solidariedade é a palavra chave para 
vencermos o preconceico e a discri­
minação. 
Prevenção é a atitude mais racional, 
neste momento, e está ao alcance de 
todos nós. 
Não basta estar informado. Éprecisoassu­
mir um comportamento preventivo. 
Prevenir é saber se proteger. Prevenir é 
se preocupar com a proteção do outro. 
Prevenir é esclarecer a população, mais 
ou menos assim: 
(entra a música e sai de cena) 

MÚSICA1º ("Don't you forget 
about m e") 
(entram todos no palco, um a um e, à 
medida que vão se encontrando, vão se 
cumprimentando batendo as palmas das 
mãos e se colocando em forma para o 
jogral. Cessa a música.) 
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CENA 13 -JOGRAL (Todos) 
MERIJANE - Não se pega AIDS pelo 
apercodemãooucarinhodeumamigo. 
GRACINHA-Não se pega AIDS usan­
do o mesmo vaso sanitário. 
VEIUDO- Não se pega AIDS bebendo 
no mesmo copo. 
MARIA-NãosepegaAIOSusandoos 
mesmos pratos ou talheres. 
GG - Não se pega AIDS conviven­
do com uma pessoa que tenha o 
vírus. 
AUGUSTO CESAR - Não se pega 
AIDS no convívio social. 
MERJJANE -AIDS se pega através de 
agulhas e seringas contaminadas. 
VEIUDO - AIDS se pega através de 
sangue não testado. 
MARIA - AIDS se pega nascendo de 
uma mulher contaminada. 
GG - Não dê moleza para a AIDS. 
AU GUSTO CESAR - Use camisi­
nha sempre. 
MERIJANE - Reduza o número de 
parceiros. 
GRACINHA - Faça sexo seguro. 
VEIUDO - Evite as drogas. 
MARIA - Evite as drogas na veia. 
GG-Se não der, use agulhas e seringas 
descartáveis. 
AUGUSTO CESAR - Se não der, de­
sinfete-as com água sanitária. 
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Trilha Son ora 

Música' - "Papo Cabeça"- Compositor: Lulu 
Santos - Intérprete: Lulu Santos - CD: Acervo 
especial "Lulu Santos". Gravadora: BMG Ariola 
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one - Eltonjohn. Gravadora: EMI-Polygram 

Música3- "Philadelphia" -Compositor: Neil 
Young-lntérprete: Neil Young- CD-Music 

O preconceito 
e a discriminação 
dóem muito mais 

1 
do que a própria / 1 

_ _ _ A_ IDS. .J1 , 

MERIJANE - O melhor é usar sua 
própria agulha e seringa. 
GRACINHA - A mulher infectada deve 
evitar engravidar. 
VEIU DO - Mas se engravidar, ain­
da há chances de o bebê não se 
contaminar. 
MARIA - Mais que qualquer outra 
grávida, ela deve fazer um acompanha­
mento médico rigoroso. 
GG - Receber transfusão de sangue 
continua sendo um risco. 
AUGUSTOCESAR -Exijaqueosan­
gue seja sempre ,testado. 
MERIJANE - E errado doar sangue 
para fazer o teste. 
GRACIN HA - O reste deve ser feiro 
sob orientação de um profissional de 
saúde. 
VEIUDO - É ilegal as empresas e 
instituições exigirem o teste, sem que a 
pessoa queira fazer. 
MA RIA - Se você se contaminou, 
seu parceiro ou sua parceira tem o 
direito de saber. 
GG - Proteger o outro é, antes de tudo, 
um ato de amor. 

from the motion picture "Philadelphia". Gra­
vadora: EPIC 

Música' - "Ensaboa" (Lamento de uma lava­
deira) - Compositores: Cartola/ Mansueto -
Intérprete: Marisa Monte. Gravadora: EMI 

Música; - "La mama mona" (from the opera 
Andrea Cheiner)-Compositor: UmbertoGi­
ordano - Intérprete: Maria Callas - CD: Mu­
sic from the mocion picwre "Philadelphia". 
Gravadora: EPIC 

Música6 - "Precedem" - Compositor: Howard 
Shore - Intérprete: (Instrumental) - CD: 
Music from the motion picture 
"Philadelphia". Gravadora: EPIC 

Música7 - "Volte para o seu lar" -Compositor: 
Arnaldo Antunes - Intérprete: Marisa Monte 
- CD: Mais - Marisa Monte. Gravadora: EMI 

Músicaª - "Thc show must go on" - Compo­
si cor: Queen - Intérprete: Queen - CD: Queen 
- Greatest Hi ts li. Gravadora: EMI­
Parlophone 

Música9 
- "O que é o que é" - Compositor: 

Gonzaguinha - Intérprete: Zizi Possi - CD: 
Zizi Possi-Sobre todas as coisas. Gravadora: 
Estúdio Eldorado 

AUGUSTO CESAR - A AIDS ainda é 
um jogo sem vencedores. 
MERJJANE - Não corra esse risco. 
GRACINHA - O perdedor pode ser 
você. 
VEIUDO - A prevenção continua sen­
do a principal arma contra a AIDS. 
MARIA- Evite discriminar um porta­
dor do vírus. 
GG - A geme nunca sabe o dia de 
amanhã. 
AUGUSTOCESAR-Opreconceiroe 
a discriminação dóem muito mais do 
que a própria AIDS. 
MERIJANE - AAIDSaindanãotem 
cura. 
GRACINHA - O preconceito e a 
dicriminação já têm. 
VEIUDO - O tratamento se chama 
Solidariedade. 
COMENTARISTA -Se você acha que 
somente terão AIDS as prostitutas, os 
drogados, os homossexuais ou quem 
sofreu transfusão de sangue, você está 
correndo sério risco de estar entre os 40 
milhões de infectados até o ano 2000. 
Portanto ... 
(todos gritam juntos) PREVINA-SE 

MÚSICA 11 ("I w il survive") 
(segue-se a distribuição de folhetos e camisi­
nhas para a platéia) 

Música10
- "Don't you (Forget about me)" -

Compositores: K. Forsey; S. Schiff- lntérpre­
te: Sim pie Minds- Glittering prize. Gravado­
ra: EM!- Virgin 

Música" - "l will survive" - Compositores: 
Dino Fekaris e Freddie Perren - Intérprete: 
Glória Gaynor - CD: The advencures of 
Priscilla: Queen of the desert. Gravadora: 
Polydor-Polygram 

Trabalho disponível para reprodução em 
disquete na Biblioteca da Faculdade de 
Med icina de Perrópolis e no Programa 
Disque-AIDS/ UNIMED 43-6920 - R. Ir­
mãos D' Ângelo 123 - CEP 25685-230 -
Centro - Petrópolis-RJ -Tel: (0242) 43-
6920 ou Fax: (0242) 43-5210 (de segunda 
a sexta-feira - de 18:30h às 21:30h -
Registrado no Esc ritório de Direitos Au­
torais da Fundação Nacional - Rio de 
Janeiro-RJ, em 13/ 05/ 96, sob no 111.641, 
Livro 166, Folha 407 . 

!:f tfril.; Dóenças Sex Trnns .. -:..:. ~. 45 9 (2): 36 - 45, 1997 :·; . • .. 


	1_032
	1_033
	1_034
	1_035
	1_036
	1_037
	1_038
	1_039
	1_040
	1_041

